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Edifício Multifuncional no Centro de Florianópolis
Arquitetura é antes de mais nada construção, mas, construção concebida com o propósito primordial de ordenar e organizar o espaço para determinada finalidade e visando 
a determinada intenção. Oscar Niemeyer

1. INTRODUÇÃO
 O Centro Histórico de Florianópolis tem sido pauta de múltiplas reporta-
gens e atenção do poder público com o descaso e deserção. Tendo em vista a dimi-
nuição dos moradores e usuários neste setor urbano, houve um aumento conside-
rável da marginalização e insegurança. Há, atualmente, diversos projetos criativos 
para revitalização urbana, bem como recuperação de edificações, implementa-
ção de ciclovias, reformas urbanas, repavimentação de vias (TERNES, 2015).
 A maioria dos moradores do lado leste do Centro de Florianópolis são pes-
soas que residem há longos anos e vivenciaram as fases de mudanças desta re-
gião. Pode-se dizer que esta queda de usuários que frequentavam os comér-
cios locais foi destinada a outros lugares quando alteraram a localização do 
principal terminal de transporte coletivo e outros equipamentos referenciais, expondo 
a degradação como “condição espontânea do acaso” (PERTILE; VIEIRA, 2015, p. 9).
 Com o objetivo de manter a ideia de revitalização do centro histó-
rico de Florianópolis e pensando na possibilidade de captar mais residen-
tes, trabalhadores e frequentadores da diversidade de equipamentos urba-
nos; fora idealizada uma quadra com edificação com enfoque multifuncional.
  A proposta é desenvolver diferentes funções arquitetônicas que proporcionem 
ao usuário/morador a possibilidade de trabalhar, morar e ter lazer em um mesmo 
terreno, criando uma centralidade urbana no Centro Histórico de Florianópolis.

1.1 Localização
 O terreno proveniente no estudo situa-se ao lado Leste do Cen-
tro Histórico de Florianópolis, na Avenida Hercílio Luz, Santa Catarina. O re-
corte encontra-se em frente ao Instituto Estadual de Educação e en-
tre as ruas Victor Meirelles, Rua General Bittencourt e Avenida Hercílio Luz.
 Classifica-se no Plano Diretor de Florianópolis como Área Mis-
ta Central -12.5 e possui uma área de aproximadamente de 1.403,35 m².

1.2 Justificativa
 Sabe-se que o centro de Florianópolis preserva características espaciais do início de 
sua ocupação. As modificações ocorreram na verticalização das edificações, novos usos para 
as construções existentes; expansão da zona central através da criação dos aterros, como 
Aterro Baía Norte e Aterro Baía Sul, como consequência houve distanciamento do Centro Histó-
rico e o mar (SANTIAGO; MICHELETI; KRONENBERGER; MATÉ; WEISS, 2015).
 Ademais, com as novas construções, Beira Mar Norte, Shopping Beira Mar, tornam-se 
mais atrativas outras partes da cidade. Fazendo com que diversos comércios e instituições per-
cam movimentação local, tornando o setor com menos frequentadores, menos segurança, pou-
cos olhos da rua.
 Ao analisar os planejamentos existentes, houve o interesse por desenvolver o projeto de 
edifício multifuncional visualizando a escassez deste tipo de arquitetura nas centralidades das 
cidades históricas. 
 O centro de Florianópolis caracteriza-se ainda como um lugar marcado pela diversidade 
de usos, o que cria um meio extremamente propício ao desenvolvimento de uma vida urbana 
intensa que age diretamente na apropriação cotidiana dos espaços livres públicos. (SANTIAGO; 
MICHELETI; KRONENBERGER; MATÉ; WEISS, 2015, p.17). Com esta afirmação pode-se dizer 
que, economicamente, a inserção de Edifício Multifuncional nesse setor aumentará o fluxos de 
pessoas circulando pelo centro da Cidade, gerará empregos com a nova edificação com setor 
comercial e, também dará possibilidade de mais utilização dos espaços livres públicos.

1.3 Objetivos

Ao longo do trabalho algumas etapas específicas são realizadas com o intuito de atingir o obje-
tivo geral. São elas:
• Compreender sobre a temática de Edifícios Multifuncionais e suas relações às proximi-

dades; 
• Estudar referenciais projetuais Acomodações Zac Meridia e Edifício Copan; 
• Elaborar o estudo de caso do projeto Conjunto Nacional; 
• Analisar a área de implantação e compor o diagnóstico de estudo; 
• Apresentar o projeto na etapa de Partido Arquitetônico.

 1.3.1 Objetivo Geral

 1.3.1 Objetivos Específicos

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

 Estudar sobre cidades compactas, inicialmente, já gera conflito entre os dois prin-
cípios do termo. Densidade versus Verticalização (ARCHDAILY, 2016). O significado da ex-
pressão reflete em uma cidade com espaços de usos variados e próximos a fim de evi-
tar grandes deslocações de pessoas, tal e qual infraestruturas para atender a população.
 Refletindo sobre os espaços, a densidade refere-se à concentração de pessoas e perten-
ces. Ela define o formato em que a cidade é vivenciada; em contrapartida também remete às al-
turas das edificações, que permite mais pessoas por quilômetro quadrado (ARCHDAILY, 2016).
 Conforme o pensamento do arquiteto dinamarquês Jan Gehl(2010), em sua te-
oria, as cidades não deveriam perder a “escala-humana” priorizando, então, a vida 
nas cidades, com usos diversos e grande circulação de pessoas e não a verti-
calização. O mesmo analisa que uma alta densidade mal planejada bloqueia a im-
plantação de um bom espaço urbano, extinguindo, dessa forma, a vida na cidade.
 Soho, em New York, é um bom exemplo de bairro que apresenta relativamente alta 
densidade, em uma das cidades mais densas do mundo, sem perder sua identidade. Os 
edifícios são mais baixos, o sol atinge as vias com arborização, ali há vida (GEHL, 2010).

2.1 Cidade Compacta

2.2 Edifício Multifuncional nos Centros Urbanos

 De acordo com atual mestra Gizelle Luzia (2003), a arquitetura mul-
tiuso é constituída por uma edificação ou conjunto de edificações que ade-
rem funções diversas dentro de um mesmo terreno. Isto é, acomodam mais de 
uma atribuição como residencal, comercial e de serviço. Historicamente este 
modelo de construção fora trazido pela Revolução Industrial; hoje em dia os 
empreendimentos multifuncionais são mais usuais como solução de me-
lhorias e ocupações nas áreas centrais das cidades (NARDELLI, 2005).
 Segundo Jan Gehl(2010), as quadras multifuncionais podem auxiliar 
para diminuir o caos urbano de deslocamento na cidade a fim de exercer suas 
atividades.
 Os arquitetos têm grande responsabilidade na formação do pro-
jeto urbano. Em São Paulo no Brasil, por exemplo, os profissio-
nais apontaram a linearidade de construção através da verticaliza-
ção dos edifícios em áreas centrais da cidade. Com a finalidade de 
proporcionar maior otimização de aproveitamento dos lotes urbanos -de 
acordo com a nova organização, nos moldes industriais (NARDELLI, 2005).
         De acordo com Nardelli(2005), encontram-se pelo território da cida-
de de São Paulo referências de arquitetura multifuncional que incorporam na 
proposta de uma edificação com diversas funções urbanas e, consequente-
mente, otimização do aproveitamento da infraestrutura já instalada na Cidade.
         

Nos objetivos serão abordados o objetivo geral e os objetivos específicos do trabalho.

Desenvolver  um  projeto  arquitetônico sobre o tema Edifício Multifuncional no Centro de Flo-
rianópolis.

Cidade Soho. Fonte: site Wikipédia, 2020.

Avenida Paulista. Fonte: site Veja Brasil, 2020.

Este tópico irá abordar teorias pertinentes correlacionados ao tema em estudo. Pes-
quisa bibliográfica em livros, monografias e sites que possibilitam a compreensão de-
talhada sobre arquitetura multiuso e seu impacto na localidade que foi inserida.

terreno em estudo
Legenda:

Brasil Santa Catarina Florianópolis

Desta forma, analisa-se como uma passagem para cidade viva e compac-
ta o encontro e contato entre pessoas juntamente com a diversificação 
de usos, além de conceber empregos, estudo e lazer próximo às moradias.

Imagem atual do terreno. Fonte: Google Earth alterado pelo autor, 2020.
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3 REFERÊNCIAIS PROJETUAIS
 Os referenciais de projeto foram selecionados de acordo com as suas inova-
ções na arquitetura, relação do arquitetônico com o contexto e seu entorno. Busca-se 
analisar conceitos e alternativas adotadas positivamento onde foram implantados e/
ou participaram de concurso, a fim de adaptá-los para a realidade de Florianópolis.

Edifício Multifuncional no Centro de Florianópolis

 3.1 Acomodações Zac Meridia
Localização: Nice, França.

Etapa do Projeto: Concurso 2015.

Escritório: Arquitetos CAB.

Área do terreno: 8.265,00 m²

  Este projeto de Edifício Multifuncional é composto por duas grandes bases 
e duas torres que não se conectam entre si. As bases estão enraizadas no terreno, 
fluidas com comércios e lazer para todos, tornando-se uma galeria urbana com 
áreas abertas, permitindo maior permeabilidade. Já as torres, pela análise, subenten-
dem-se que são residenciais e exibem tipologias arquitetônicas para integrar qualquer 
tipo de morador, além de que a volumetria de alguns blocos se altera de acordo 
com a altura e o potencial visual que apresentam (CAB ARCHITECTES, 2015).

Localização Projeto Zac Meridia. Fonte: site Cab Architectes, 2020.

 A edificação multifuncional evi-
dencia unidades habitacionais. Pos-
sui 47 unidades sociais, 127 unidades 
habitacionais além de uso misto com 
comércio na parte térrea. Possui tam-
bém vagas de estacionamento subter-
râneas (CAB ARCHITECTES, 2015).

Perspectiva do Edifício. Fonte: site Cab Architectes, 2020.

 O grande diferencial do projeto, foi pensar na verticalização sem perder o 
contato do entorno. Com esta intenção, em alguns momentos a edificação, como 
um todo, apresenta alturas diferentes com a finalidade de destacar a paisagem, 
como a colina de Nice (CAB ARCHITECTES, 2015). A volumetria possibilita criar 
diferentes planos no conjunto e relações com a vegetação nos terraços.  

Perspectiva do Edifício com seu entorno. Fonte: Site Cab Architectes, modificada pela autora, 2020.
Legenda:

volumetria blocos
estrutura aparente modular
setor comercial
terraço verde

 3.2 Edifício Copan

Implantação Edifício Copan. Fonte: site Copan SP, 2020.

Localização: Av. Ipiranga, São Paulo.

Etapa do projeto: Contruído em 1951.

Arquiteto: Oscar Niemeyer.

Área do terreno: 10572 m².

Área total construída: 115.000 m².

1.160 Apartamentos, variam entre 32-180 m². 

  O Edifício Copan foi idealizado no contexto de verticalização da cidade de São Paulo 
no início da década de 50. Oscar Niemeyer, um dos maiores arquitetos brasileiros do século XX e 
XXI, projetou esta edificação de uso misto a partir de um complexo programa de necessidades 
composto por edifício residencial com 900 apartamentos e uma galeria de uso comercial 
no térreo e sobreloja, além ambientes de lazer como cinema e teatro. (OUKAWA, 2010).

 Composto por uma base de geometria 
irregular e 32 andares de uso residencial, divi-
didos por 6 blocos independentes. Esta base 
abriga os programas complementares e estacio-
namento. Na volumetria regular de alto gabari-
to, a planta foi desenhada a partir de círculos e 
resulta em uma lâmina curva de largura cons-
tante que descreve o formato da letra “S”; onde 
situa a zona residencial e esta foi separada na 
base por um pavimento de transição (ibid.)
 O embasamento comercial foi for-
mado por galeria. Esta galeria acompa-
nha o nível da pavimentação da cidade. Perspectiva do Edifício, Fachada Norte. Fonte: site Copan SP

Croqui do Edifício Copan feito por Oscar Niemeyer. Fonte: site Copan SP, 2020.

 Da calçada, através da planta urbana, pode-se observar a continuidade do revestimen-
to do piso exterior ao interior privado do edifício, aproveitando os desníveis para construção 
de ambientes diferenciados e acessíveis. Os acessos de pedestres aparecem como portais 
entre os lambris de madeira que revestem parte da fachada principal (ARCHDAILY, 2020).
 Analisando o sistema construtivo, os pilares foram ocultados em elementos de veda-
ção. O vão entre pilares de concreto é de 1 metro no setor residencial. Entretanto, para o térreo, 
descia somente metade destas estruturas, em pilares redondos. Para conter todo o peso exer-
cido pela lâmina, há um piso de transição e este apresenta ambientes que a própria vedação 
resulta em infraestrutura do edifício. Para conter o formato sinuoso da torre, a lâmina verti-
cal foi dividida em quatro corpos nomeadas de 1 ao 4, separadas por juntas de dilação (ibid.).

 O Copan acaba tornando-
-se um misto de soluções ino-
vadoras aliadas à arquitetura 
modernista, englobando diversos 
conceitos, pessoas e serviços. Re-
sulta-se então, em uma edificação 
que promoveu aproximação entre 
usuários de perfis distintos em 
um edifício arquitetônico comple-
xo. Edifício gerador de empregos 
e moradias (VITRUVIUS, 2010).Fachada Sul Edifício Copan. Fonte: site Copan SP, 2020.

4 ESTUDO DE CASO

Localização: Av. Paulista, São Paulo.

Etapa do projeto: Entregue 1958.

Arquiteto: David Libeskind.
 
Área construída: 124.277,61 m²

Relação aproximada de área co-
mercial e área residencial: 1/2.

 4.1 Conjunto Nacional

Perspectiva Edifício Conjunto Nacional. Fonte: site Archdaily, 2020.

 O conjunto multiuso salienta a tipologia de uma torre sobre grande 
plataforma. Os dois volumes estabelecem distintas relações com o espaço ur-
bano. O volume comercial, com gabarito baixo, delimita o tamanho do terreno 
(123,4 x 118 metros) e relação com o entorno; a torre vertical representa 
o vínculo com a cidade de São Paulo, urbanização moderna (FRAU, 2016).
 A escolha deste tipologia delimita as distribuições do programa de 
necessidade. Considerando o de caráter público a base e, de caráter pri-
vado a lâmina de alto gabarito. Edifício com 669 unidades comerciais e 
47 unidades residenciais. Em estudo da volumetria, o Conjunto Nacional 
fora separado em: embasamento, pavimento terraço e lâmina vertical (ibid.).

Acesso principal do Conjunto Nacional. Fonte: site Prancheta do Arquiteto, 2020.

 4.1.1 Embasamento
 De acordo com Frau (2016), a base do Conjunto Nacional exibe 3 pavi-
mentos para uso comercial e 2 subsolos totalizando 786 vagas de veículos. 
Térreo ocupado por ambientes comerciais  e 2 andares de sobre lojas suspen-
sos acima de pilotis.

 Análise detalhada da obra arquitetônica Conjunto Nacional em São Pau-
lo com enfoque na sua localidade e relação com entorno, contexto da constru-
ção, sistema construtivo utilizado, detalhes construtivos, estudo de plantas bai-
xas, cortes e fachadas. Definição de diretrizes projetuais deste estudo de caso.
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 4.1.2 Pavimento Terraço

Perspectiva do Embasamento, na fachada Nordeste. Fonte: site Archdaily, 2020.

 Acima dos blocos de em-
basamento com comércios, fora 
criado um pavimento terraço. 
Este, com intenção de transfor-
mar o terraço jardim em um bel-
vedere para a cidade. Entretanto, 
com a quantidade de edificações 
construídas, perdeu a essência 
inicial do projeto (FRAU, 2016).
 Conforme Frau (2016), foi 
previsto um salão de festas que 
pode ser de uso condominial ou 
terciário, uma cobertura geodé-
sica translúcida, e três pavilhões, 
um deste ocupado por um res-
taurante renomado de São Paulo. 
 A cobertura geodésica cor-
responde a chegada da rampa heli-
coidal e elevadores à este terraço. 
Sua volumetria destoa do contex-
to construtivo do projeto como 
um todo de maneira proposital.
Perspectiva do Terraço. 
Fonte: site Archdaily, 2020.

 4.1.3 Lâmina Vertical
 O edifício lâmina foi constituído por 3 blocos contíguos: bloco Guayupiá, 
Horsa I e Horsa II. Esta volumetria foi posicionada com um grande recuo perante a 
Avenida Paulista e, seu maior comprimento encontra-se paralelo a esta Avenida. A 
dimensão da lâmina vertical é de 121 m x 19 m de largura. O edifício foi suspenso 
sob pilotis ancorados no pavimento terraço (FRAU, 2016).
 Bloco Guayupiá é o único que apresenta o setor residencial.  Os serviços como 
salão de festas , serviços e depósitos encontram-se no pavimento de transição. Os 
blocos  Horsa I e II  são destinados à comercios e apresentam mais circulações verti-
ciais de acesso.
 A fachada sudeste apresenta, visualmente, duas caixas de circulação verti-
cal, dividindo o volume entre comercial e residencial. Já a fachada Nordeste apre-
senta um plano de linearidade correspondentes às lajes e peitoris de cada pavimen-

 4.1.4 Acessos
 As quatros faces do conjunto têm vista para as ruas do entorno. Av Paulista, Rua Au-
gusta e Alameda Santos contam com um único acesso, para as residências e, a Rua Padre João 
Manuel tem dois acessos para a galeria. Nesta mesma rua (rua Padre João Manuel) o edifício 
também apresenta os dois acessos para os subsolos das áreas comerciais. Já o subsolo destinado 
à residencial, com 70 vagas permanece com acesso pela rua Alameda Santos (FRAU, 2016).
 Os acessos verticais tanto para zonas comerciais e residenciais, situam-se em uma cir-
culação interna. Além disso, o acesso para o pavimento terraço torna-se um ponto focal no 
térreo, através de sua arquitetura.

Implantação com representação dos acessos. Fonte: artigo Fernanda Frau alterado pelo autor, 2020.

 4.1.5 Sistemas Construtivos
 Para construção do grande edifício com alta verticalização fora empregado o siste-
ma construtivo de concreto e aço. Concreto armado, laje nervurada e vigas de tran-
sição como opção para resolver o funcionamento entre a torre sobre a plataforma. 
Através do conceito de planta livre, com as escolhas construtivas fora possível esta in-
dependência, malha estrutural com intervalos de 5; 7,5 e 10 metros de distância.
 O pavimento de transição, terraço, encontra-se com os pilotis que continuam da lâ-
mina vertical. Então, estas estruturas apresentam grandes dimensões e distintos vãos.

Corte Esquemático Fonte: artigo Fernanda Frau, 2020.

 4.1.6 Síntese e Diretrizes do Estudo de Caso
 O Edifício Conjunto Nacional trouxe à São Paulo a hipótese de urbanização. Isto porque sua 
volumetria e dimensão retrata em uma quadra urbana estruturada, englobando diversos usos 
e pessoas de classes diferenciadas que podem utilizar da mesma estrutura.
 Outro fator excepcional é a planta urbana, no que diz respeito à concessão de uso público 
em uma área privada. Continuidade da via, equipamentos urbanos dentro do térreo do edifí-
cio, planta livre, espaços de convivência. 
 Estes fatores influenciam a propiciar urbanisticamente qualidades para a cidade como um 
todo, não pensando somente na edificação.

FUNCIONALIDADE:
• Bom aproveitamento dos espaços internos por meio de plantas livres e 

diversas tipologias de ambientes;
• Integração entre a cidade pública com edifício privado, por meio de aces-

sos, equipamentos urbanos, pavimentação;
• Programa diversificado: residencial, comercial, lazer.

ASPECTOS AMBIENTAIS:
• Volumetria de torre sobre base auxilia para não causar sombra da edifica-

ção nas vias da Cidade;
• Todos ambientes com aberturas para entrada de iluminação e ventilação 

natural.

FORMA E ESTRUTURA:
• Estrutura enxuta: laje nervurada, pilares de concreto e aço;
• Planta livre;
• Escadas de emergência compondo na fachada do Conjunto.
• Pavimento de transição, formando o terraço com outros elementos 

diferenciados.

5 DIAGNÓSTICO

Edifício Multifuncional no Centro de Florianópolis

 Neste tópico abordará a coleta de dados do local de inserção do projeto 
de estudo, como: legislação, visitas à campo, entrevistas. E por meio dessa 
coleta, analisar as informações através de mapas, imagens, croquis explicati-
vos de estudo; com o intuito de definir as diretrizes projetuais a partir análise 
local.

 Internamente no térreo, as galerias convergem em uma área central onde 
situa-se três elevadores, uma rampa helicoidal e duas escadas rolantes que articulam 
os acessos entre os diferentes  pavimentos do bloco de embasamento (FRAU, 2016). 

 5.1 Localização
 A cidade de Florianópolis, no estado de Santa Catarina, localiza-se na 
região Sul do Brasil. Composta por fragmento continental e insular, dispõe 
sua paisagem natural como recurso turístico. Em seus tempos áureos, na dé-
cada de 60, a zona leste do centro histórico da Cidade recebia um maior 
número de pessoas e mercadorias; hoje em dia este setor encontra-se 
deficitária devido à falta de investimento e cuidado com o local.
 A escolha do terreno para realização do projeto, anexo à Avenida Her-
cílio Luz, rua General Bittencourt e rua Victor Meirelles foi motivada pela sua 
localização e potencialidades. Atualmente, o lote apresenta o uso de esta-
cionamento em boa fração e, algumas edificações não favorecidas.
 Proposta surge a partir da construção de uma edificação multiuso, 
com interesses voltados às diretrizes em estudo para a localidade. Em uma 
tentativa de retomar o número de frequentadores e moradores no cen-
tro histórico de Florianópolis, por meio de novos usos que viabilizem o 
contexto histórico somados à sustentabilidade e apropriação dos espa-
ços livres do entorno.

CENTRO
ESTREITO

MORRO
DA CRUZ

AGRONÔMICA

Mapa Satélite de Florianópolis. Fonte: site Prefeitura de Florianópolis alterado pelo autor, 2020.

área de intervenção

residencial

galeria

galeria

s u b s o l o 
comercial

s u b s o l o 
residencial

galeria

galeria

terraço

Legenda:
terraço
setor comercial
setor residencial

laje nervurada cúpula de vidro treliça metálica



TR
A

BA
LH

O
 D

E 
CO

N
CL

U
SÃ

O
 D

E 
CU

RS
O

 I 
  |

 A
RQ

U
IT

ET
U

RA
 E

 U
RB

A
N

IM
O

ED
IF

ÍC
IO

 M
U

LT
IF

U
N

CI
O

N
A

L 
N

O
 C

EN
TR

O
 D

E 
FL

O
RI

A
N

Ó
PO

LI
S

A
LU

N
A

: B
A

RB
A

RA
 A

M
A

N
D

IO

O
RI

EN
TA

D
O

R:
 L

U
CI

A
N

O
 D

U
TR

A

20
20

.1

4/
8

 5.3 Morfologia Urbana
 O centro histórico de Florianópolis tem um padrão urbanístico de quadras mais padro-
nizadas que seu entorno, mesmo que os quarteirões não apresentem dimensões similares. Em 
análise das vias a partir do Terminal Urbano de Florianópolis percebe a tentativa de organiza-
ção das vias por um traçado ortogonal.
Em contrapartida, analisando seu traçado total, percebe-se o traçado orgânico desenvolvi-
do a partir da Avenida Hercílio Luz onde há o rio da Bulha. Historicamente, o Rio era aberto 
e as residências circundavam o córrego e, a Avenida, atualmente, acompanha seu curso natural. 

Prancha:

Data:

Assunto:

Proprietário:

Escala:

Realizado em:

Conteúdo:

CLIENTES

CONTEÚDO

1/5000

MORFOLOGIA URBANA

DATA

.0X0XENDEREÇO

Projeto Arquitetônico

 5.5 Equipamentos Urbanos e Áreas Livres

 É notório que a área de estudo exibe mais edificações que áreas livres.     
As construções situam-se em pequenas quadras e seus lotes ocupam, normal-
mente, a metragem máxima. (DUTRA, 2019).
 No centro histórico de Florianópolis, tanto a Praça XV de Novembro 
quanto a Avenida Hercílio Luz são exemplos de ambientes que somam no 
quesito de espaços livres. Dentre tais, servem de ponto de encontro, lazer e 
eventos. Estes, conectam-se através das vias planejadas tranversais, assim, as 
ruas possuem alto movimento transitório. Propícios para comércios e, princi-
palmente, apropriação de ambientes públicos.

Prancha:

Data:

Assunto:

Proprietário:

Escala:

Realizado em:

Conteúdo:

CLIENTES

CONTEÚDO

1/5000

ÁREA VERDE E EQUIPAMENTO URB.

DATA

.0X0XENDEREÇO

Projeto Arquitetônico

 5.4 Uso do Solo
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 Hodiernamente, através de diagnóstico dos usos instalados no setor de estudo, é percep-
tível uma homogeneidade entre as aplicações. Residências, Comércios, Edificações Mistas, 
Institucionais. Entretanto, percebe-se a predominância de espaços privados -estes, normal-
mente de caráter comercial e/ou corporativo.
 Dentre aos espaços públicos presentes, encontram-se Praça XV de Novembro, Praça 
Fernando Machado, Terminal Urbano Cidade de Florianópolis, Praça Tancredo Neves e, ainda, 
Avenida Hercílio Luz que exibem espaços de caminhadas e estar.
 O Instituto Estadual de Educação, Catedral Metropolitana de Florianópolis -que não 
apresenta no mapa e, o Ministério da Saúde são os únicos estabelecimentos analisados públicos 
caracterizados como públicos controlados -dessa forma, no estudo do espaço, são considerados 
privados.
 Em virtude desta análise, percebe-se transição de um região altamente residencial 
para um setor com mais comércios e instituições, poucas áreas livres.

 5.2 Histórico da Área
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Terminal 
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Florianópolis
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Machado

Praça XV de 
Novembro
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Catarinense
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Educação

Fundação Nossa Senhora do Desterro
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Canalização Rio da Bulha
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Construção Ponte Hercílio Luz

1921
Florianópolis com edificações de 
alto gabarito

Aterno Baía Sul

1950

Terminal Urbano de Florianópolis

1962

1988

Novo Terminal Integrado do Centro

2003 Projeto Viva a Cidade

2013

Legenda Uso do Solo:
área verde
institucional
residencial
comercial
misto
informal

Legenda Morfologia Urbana:
vias
quadras

terreno em estudo

Legenda Equipamentos Urbanos e Áreas Livres:
área verde de lazer
cultural
educação

edicações não avaliadas
institucional social

Av. Hercílio Luz

traçado Rio da Bulha

terreno em estudo

terreno em estudo

terreno em estudo

Formação de um núcleo central  
por meio de assentamentos si-
tuados próximos ao Continente.

Traçado urbano  em torno Rio da Bulha, 
fonte de água da cidade da população 
de baixa renda. Atual Av. Hercílio Luz.  

Construção Ponto Hercílio Luz cone-
xão  cidade parte Continental e Insular.
 

Aumento gabarito das edificações 
de acordo com o novo Plano Diretor.

Construção dos Aterro Baía Sul e Baía 
Norte causou impacto social na zona 
Leste  do Centro de Florianópolis.  

Legenda:

Construção Terminal Urba-
no de Ônibus auxiliou para au-
mento comercial e serviços no 
setor Leste de Florianópolis

Criação de novo terminal  de ônibus 
(TICEN) causou diminuição de fluxo 
de usuários no setor leste do Centro. 

Revitalização da zona leste do centro 
histórico de Florianópolis com projetos  
com intuito de movimentação da área.

Histórico da Área. Fonte: artigo Nadini Dutra alterado pelo autor
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praça tancredo neves
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 5.6 Mobilidade Urbana e Gabaritos

 Em estudo da mobilidade urbana, na época em que esta parte da cidade fora 
edificada, a população era menor assim, as vias atendiam a circulação de veículos e 
pessoas que recebebiam. Em contrapartida, hoje a cidade de Florianópolis cresceu 
em larga escala e as ruas que circudam a área de estudo mostram-se estreitas 
com pouco conforto e acessibilidade para os pedestres, ciclistas e motoristas.
 Além disto, algumas vias passaram a ser destinadas somente aos pedes-
tres, como na via Calçadão João Pinto; tornando o passeio de circulação em uma 
linearidade própria para consumo e outras atividades de lazer.
 De acordo com o Plano Diretor de 1997, somente o primeiro e segundo 
pavimento poderiam usufruir da totalidade dos lotes, em contrapartida, outras 
subcentralidades da Cidade também tornam-se favoráveis à potencialidade imobili-
ária. A partir dessa situação, resultou na atual paisagem do Centro de Florianópolis: 
edifícios de baixo gabarito no estilo colonial contrapondo com edificações mo-
dernas de alto gabarito, negando a presença dos princpios naturais da cidade, 
como o mar e morro (DUTRA, 2019).

 5.8 Legislação
 O centro de Florianópolis tem um grande potencial construtivo. De acordo com o Plano 
Diretor, as zonas que mais se destacam no setor analisado são Área Mista Central com potencial 
de 12 pavimentos, Área Residencial Predominante com até 12 pavimentos e Área Comunitária 
Institucional. Entretanto, o fato de ser um setor histórico, atualmente há muitas edificações com 
baixo gabarito que se destacam por serem de décadas passadas, muitas vezes como patri-
mônio histórico da Cidade.

 5.7 Aspectos Climáticos

 A localidade mostra-se como fachada principal Fachada Nordeste, frente à 
Avenida Hercílio Luz, sem grandes barreiras de sombreamento e boa incidência 
solar e ventilação, já que suas edificações vizinhas não apresentam alto gabarito.  
 Acusticamente, área de estudo situa-se em um pon-
to de centralidade e encontro de pessoas, o que pode causar con-
flitos acústicos durante períodos de festas de rua, bares do entorno.

 5.9 Síntese Analítica

Legenda Mobilidade Urbana:
pouco fluxo de veículos
estacionamento na via
exclusivamente pedestre
grande fluxo de veículos

Legenda Gabaritos:
01-02 pavimentos
03-06 pavimentos
07-09 pavimentos
10 ou mais pavimentos

Legenda Uso do Solo:
área verde de lazer AMC - área mista central 12.5
área comunitária institucional
área residencial predominante 12.5
área mista central 12.5 área total no terreno: 1403,35 m2 

 A área em análise é disposta com equipamentos urbanos majoritariamente 
de caráter privado, possuindo como principal atrativo público o setor cultural. 
Nela, encontram-se museus e acervos históricos da Cidade. O setor está principal-
mente voltada à economia criativa, com a ação do Centro Sapiens no Museu da 
Escola de Santa Catarina.
 Por fim, tratando se uma região histórica, há uma série de edificações espe-
ciais e organizações do governo. 

Edifício Multifuncional no Centro de Florianópolis

Legenda Aspectos Climáticos:
área de intervenção

Através do estudo de volumetria juntamente com 
análise bioclimática percebe-se que durante as esta-
ções e horários diferenciados, pouco é o sobreamen-
to no terreno em estudo. Analisa-se uma pequena 
mancha de sombra na estação Verão às 15 horas.

análise bioclimática feita pela autora, 2020.

 Após a análise do diagnóstico, pode-se verificar que a área onde o pro-
jeto será idealizado, apresenta um grande potencial e o uso destinatário 
é muito útil para a localidade. Observa-se também que, a região em estudo 
necessita de uma série de mudanças e adaptações. Sendo que essas adap-
tações, são propostas para uma maior valorização da área, conforto e se-
gurança dos habitantes que por ali circulam. Em virtude disso, o presente 
estudo apresenta diretrizes para que venham a melhorar a qualidade de vida 
no bairro histórico de Florianópolis.

 O terreno em estudo é composto por um lote de estacionamento e algumas edifi-
cações, atualmente com usos comerciais. A ideia é retirar essas edificações e construir um 
edifício único. Este, de uso multifuncional irá englobar os comércios presentes nas edifi-
cações demolidas. Tais como: mercado de pequeno porte, escritório de advocagia e restaurante.

 Fora feito entrevistas com frequentadores locais e estes relataram uma 
leitura urbana. ‘‘Em função da falta de segurança no local há necessidade de 
fechar o estabelecimento mais cedo.” Paulo, comerciante. ‘‘O transporte Pú-
blico da região apresenta horários e os valores cada vez menos acessíveis .
Com a desvalorização do local, o fluxo de pedestres diminuiu, ocasionando 
mais assaltos” Simone, comerciante. ‘‘As pichações, vandalismos e margina-
lizações estão se tornando mais frequentes.’’ Fernando, morador da região.

Imagem atual do terreno. Fonte: Google Earth alterado pelo autor, 2020.
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terreno em estudo área total a ser construída: 6060 m2

terreno em estudo
maior fluxo de pedestre

Legenda Síntese:

índice de aproveitamento: 4.8
taxa de ocupação: 50%

 Florianópolis exibe clima quente e temperado. Por ser uma cidade litorânea, 
a pluviosidade é significativa ao longo do ano, entretanto chovendo mais no verão. 
Temperatura média da cidade é de 20.1°C. 
 Em análise ao terreno em estudo, percebe-se pouco a presença de massas 
vegetais, seu entorno é composto por grandes massas edificadas e localiza-se 
entre o Mar e o Morro, com isso, predominância dos ventos Sul e Nordeste. 
(DUTRA, 2019).

 5.10 Diretrizes do Diagnóstico

FUNCIONALIDADE:
• Integração entre edificação e o bairro: acessos diversos, equipamentos 

urbanos, pavimentação em comum;
• Edifício multifuncional com programa diversificado: residencial, comercial, 

lazer. Integrando os usos das edificações demolidas.

ASPECTOS AMBIENTAIS:
• Terreno com bastante incidência solar e ventilação;
• Aproveitamento das curvas de níveis para criação de novos ambientes;

FORMA E ESTRUTURA:
• Estrutura enxuta: laje nervurada, pilares de concreto;
• Planta livre e Pavimento terraço verde para apropriação dos usuários.
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6 PARTIDO ARQUITETÔNICO
 Desenvolvimento de estudos e ideias para compor a etapa inicial de projeto, in-
serido no terreno e seu entorno além de programa de necessidades, setorização com 
o interesse em definição da implantação e fluxos de pessoas através de esquemas 
gráficos, croquis e pré-dimensionamento dos ambientes.
 6.1 Estudo Inicial

O partido arquitetônico está baseado 
no estudo para a conexão de espaços 
e criação de diversos programas em 
uma única edificação. Dessa maneira o
volume se insere de forma respeitosa 
com o entorno histórico e sua paisagem, 
criando relações entre os segmentos.
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CONTEÚDO

DATA

.0X0XENDEREÇO

Projeto de Interiores

Em análise do terreno, de acordo com as 
limitações impostas pela legislação, sua 
volumetria resultou do formato natural 
do lote juntamente com as restrinções 
legais de afastamentos e premissas das 
vias.
Sobre os acessos, percebe-se uma boa co-
nexão de fluxos com o entorno e possi-
bilidades de chegadas de acordo com os 
desníveis presentes.
E, tendo em vista uma das diretrizes prin-
cipais -aproveitamento das curvas de ní-
veis, analisando a solução volumétrica, fora 
proposto dois acessos diferentes com 
desníveis para acesso da edificação. 
Contendo três pavimentos comerciais, 
um pavimento destinado à coworking e 
nove pavimentos residenciais.
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SUBSOLO

12 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -2° PAV.

13 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -3° PAV.
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PLANTA BAIXA -4° PAV.
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PLANTA BAIXA -PAV. TIPO

16 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -ÁTICO

17 ESCALA 1:500

PLANTA DE COBERTURA

edifício multiusorua victor meirelles avenida hercílio luz
Legenda Setorização:

comercial
coworking
residencial

A proposta é criar um edificío multifuncional que apresente um térreo livre, fluido. Através do 
uso de mesmo revestimento entre edificação e passeio público faz com que qualquer usuário, que 
frequente a região, possa circular por meio do terreno e sinta-se convidado à usufruir do edi-
fício. 
Analisando a implantação, certifica-se que há três acessos principais, estes localizados pela Ave-
nida Hercílio Luz; tendo em vista que há acesso pela rua General Bittencourt mas em outro ní-
vel por meio de uma passarela de conexão com a via. Pelo acesso na rua Victor Meirelles, além do 
passeio como um todo, há uma grande escadaria com larguras diferenciadas que torna-a um 
espaço de convivência.
Somado à isto, no térreo, embaixo da passarela de acesso na rua General Bittencourt, há um es-
paço aberto, interligado com a escadaria, destinado à apresentações e eventos e, este local 
ainda dá acesso à edificação. Também, neste espaço localiza-se alguns quiosques abertos ao ar 
livre para desfrutar.
Em virtude disso, resulta na possibilidade de usuários frequentarem um terreno de área livre de 
circulação e repleto de equipamentos para utilidade pública anexados à um edifício multiuso.

Perspectiva em corte setorizada. Fonte: Autor, 2020. Corte Geral

Perspectiva com entorno, vista Avenida Hercílio Luz. Fonte: Autor, 2020.

De acordo com a legislação, todo o terreno apresenta estacionamento pú-
blico no seu entorno e, por meio deste quesito foi possível destinar uma 
parte deste estacionamento para vagas exclusivas para usuários do co-
mércio e serviço presente na edificação. Como mostra-se na implantação.  
E, verificando a possibilidade de vagas destinárias aos usuários do edifício, 
englobando a atual localização do terreno, próximo à Terminal de Ônibus, 
presenças de ciclofaixas, diversos pontos de paraciclos não se fez necessário 
o uso do subsolo para vagas comerciais e de serviço. Sendo assim, uso exclu-
sivo do subsolo para os moradores da edificação. Este acesso, localiza-se 
na Avenida Hercílio Luz.

 6.2 Implantação

 6.3 Subsolo

5 0 5 10

Croque sobre acessos no terreno. Fonte: Autor, 2020.
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Em análise do terreno, de acordo com as 
limitações impostas pela legislação, sua 
volumetria resultou do formato natural 
do lote juntamente com as restrinções 
legais de afastamentos e premissas das 
vias.
Sobre os acessos, percebe-se uma boa co-
nexão de fluxos com o entorno e possi-
bilidades de chegadas de acordo com os 
desníveis presentes.
E, tendo em vista uma das diretrizes prin-
cipais -aproveitamento das curvas de ní-
veis, analisando a solução volumétrica, fora 
proposto dois acessos diferentes com 
desníveis para acesso da edificação. 
Contendo três pavimentos comerciais, 
um pavimento destinado à coworking e 
nove pavimentos residenciais.

10 ESCALA 1:500

IMPLANTAÇÃO

11 ESCALA 1:500

SUBSOLO

12 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -2° PAV.

13 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -3° PAV.

14 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -4° PAV.

15 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -PAV. TIPO

16 ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA -ÁTICO

17 ESCALA 1:500

PLANTA DE COBERTURA

 6.4 Plantas Baixas

ÁREA DE CIRCULAÇÃO/LIVRES

434.60m²

ESPECIFICAÇÃO

COMERCIAL

LEGENDA 
SÍMBOLO

RESIDENCIAL

ESPECIFICAÇÃO

COWORKING

SERVIÇO

CIRCULAÇÃO VERTICAL

CONCRETO APARENTE

PAISAGISMO

DECK DE MADEIRA

VIDRO

PISO CONVENCIONAL

TERRAÇOS

SÍMBOLO

BWC

Prancha:

Data:

Assunto:

Proprietário:

Escala:

Realizado em:

Conteúdo:

CLIENTES

CONTEÚDO

1/XX

CONTEÚDO

DATA

.0X0XENDEREÇO

Projeto de Interiores

 6.5 Cortes

TABELA DE USOS

LOCAL ÁREA DOS AMBIENTESÁREA TOTAL

TÉRREO

2 PAVIMENTO

3 PAVIMENTO

570.00 m² 125m²

4 PAVIMENTO

PAVIMENTO TIPO

ÁTICO

570.00m² 135.40m²

424.00m² 300m²

364.00m²

455.00m² 385m²

196.00² 156m²

SUBSOLO 1206m² 276.20m²

279.20m²

ÁREA DE CIRCULAÇÃO/LIVRES
445m²

434.60m²

124m²

70m²

40m²

929.80m² (com vagas)

84.80m²

Prancha:

Data:

Assunto:

Proprietário:

Escala:

Realizado em:

Conteúdo:

CLIENTES

CONTEÚDO

1/XX

CONTEÚDO

DATA

.0X0XENDEREÇO

Projeto de Interiores

passarela de acesso

opção de layout de bwc 
para apartamento studio 

com acessibilidade

piscina

playground
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laje de concreto

laje nervurada

porta janela vidro

guarda corpo vidro

pilar de concreto

passarela
escadaria

pilar de concreto

parede alvenaria

guarda corpo 
estrutura metálica

laje em balando
pé direto duplo

subsolo
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caixa de água
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termoacústica
laje de concreto

parede alvenaria

laje em balanço 
que gera 
sombreamento

guarda corpo 
estrutura metálica
porta janela vidro

laje nervurada

pilar concreto
50x50cm

subsolo

passarela

guarda
corpo vidro 

Perspectiva da malha estrutural. Fonte: Autor, 2020.

Analisando a estrutura do edificio, optou-se por  
laje nervurada com maior percentual na edi-
ficação, mas com as lajes em balanço de con-
creto maciço.  A malha estrutural apresenta 
pilares de concreto de vãos de 7,5m x 7,5m. 
Edificação com sistema construtivo enxuto.

Análise Estrutural
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Edifício Multifuncional no Centro de Florianópolis

 6.6 Fachadas

 6.7 Vistas Perspectivadas

Perspectiva entrada principal pela Avenida Hercílio Luz . Fonte: Autor, 2020.

Perspectiva entrada pela passarela e escadaria na rua General Bittencourt . Fonte: Autor, 2020.

Perspectiva interna próximo às escadas rolantes de acesso ao térr . Fonte: Autor, 2020.
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